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1.ª Leitura: O texto tem 3 vozes: narrador, Deus e Abraão. E o leitor, sem exageros teatrais, deve ser capaz de o dar a entender. Atenção ao inciso "Oráculo do Senhor" que pede, naturalmente, um tom de voz diferente.

Leitura do Livro do Génesis

Naqueles dias,
Deus quis pôr à prova Abraão e chamou-o:
«Abraão!».
Ele respondeu: «Aqui estou».
Deus disse: «Toma o teu filho,
o teu único filho, a quem tanto amas, Isaac,
e vai à terra de Moriá,
onde o oferecerás em holocausto,
num dos montes que Eu te indicar».
Quando chegaram ao local designado por Deus,
Abraão levantou um altar e colocou a lenha sobre ele.
Depois, estendendo a mão, puxou do cutelo
 para degolar o filho.
Mas o Anjo do Senhor gritou-lhe do alto do Céu:
«Abraão, Abraão!».
«Aqui estou, Senhor», respondeu ele.
O Anjo prosseguiu:
«Não levantes a mão contra o menino,
não lhe faças mal algum. 
Agora sei que na verdade temes a Deus,
uma vez que não Me recusaste o teu filho, o teu filho único».
Abraão ergueu os olhos
e viu atrás de si um carneiro, preso pelos chifres num silvado.
Foi buscá-lo e ofereceu-o em holocausto, em vez do filho.
O Anjo do Senhor chamou Abraão do Céu pela segunda vez
e disse-lhe:
«Por Mim próprio te juro – oráculo do Senhor –
já que assim procedeste
e não Me recusaste o teu filho, o teu filho único,
abençoar-te-ei e multiplicarei a tua descendência
como as estrelas do céu e como a areia das praias do mar,
e a tua descendência conquistará as portas das cidades inimigas.
Porque obedeceste à minha voz,
na tua descendência 

serão abençoadas todas as nações da terra».

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: Outra leitura de proclamação difícil. A mensagem torna-se mais veemente porque apresentada de forma interrogativa. Mas, onde colocar a entoação da pergunta? Apesar do sinal gráfico aparecer no fim, regra geral é no início das frases que a voz a assinala. Mas partículas como quem, como, que, podem ter uma intensidade interrogativa. A aclamação final “Palavra do Senhor” deve ser preparada com um razoável silêncio. Muito mais numa leitura como esta.

Acentuar a interrogação na parte a negrito.
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos

Irmãos: 

Se Deus está por nós, 

quem (?) estará contra nós?


Deus, que não poupou o seu próprio Filho,
mas O entregou à morte 

por todos nós,
como não havia
de nos dar, com Ele, todas as coisas?


Quem acusará (?)
os eleitos de Deus? 


Deus, 
que os justifica?

E quem 
os condenará? 

Cristo Jesus (?),  
que morreu, 

e mais ainda, que ressuscitou   
e que está à direita de Deus      
e intercede por nós?                


Palavra do Senhor.
as Chagas da família

P. Meditámos hoje que é possível a alegria, no meio das provações. Hoje queremos tocar, mais de perto, em algumas chagas, as chagas da família, que sinalizámos no círculo do braço esquerdo da Cruz. É na família que estas feridas são mais profundas; é na família que estas chagas mais sangram e nos fazem doer; é na família que mais carecem de ser tratadas. 

1.ª chaga: As crises e ruturas conjugais

Marido – Leitor (a) 1: Beijemos as chagas que ferem a vida entre marido e esposa: desde a rotina e o cansaço até ao extremo inaceitável da violência (verbal, física ou sexual). Pensemos nas crises conjugais e nas ruturas, por vezes, enfrentadas e resolvidas de modo precipitado. 

Esposa – Leitor (a) 2: E peçamos, para a cura destas chagas, a paciência do diálogo, a coragem da mansidão, a penitência da reparação, a graça do perdão e da reconciliação. E digamos: 

P. Senhor, curai-nos e salvai-nos. 

R. Senhor, curai-nos e salvai-nos. 

Coro: Kyrie, eleison. R. Kyrie, eleison. 

2.ª chaga: o sofrimento das crianças

Criança ou Leitor(a) 1: Beijemos as chagas que atingem as crianças, impedidas de nascer. Pensemos nas crianças, para quem os pais, cansados do trabalho, não têm tempo para conversar, brincar, conviver e rezar. Toquemos a chaga das crianças sem pão, sem alegria e sem paz; a chaga das crianças abusadas em ambientes onde deveriam ser protegidas. 

Criança ou Leitor(a) 2:  E peçamos para a cura destas chagas dolorosas, o respeito pelos direitos das crianças, mais tempo livre e a garantia absoluta de proteção.

3.ª chaga: os jovens sem futuro

Adolescente ou Leitor(a) 1: Beijemos as chagas que atingem os jovens, desempregados ou mal-empregados, sem habitação digna, sem confiança no futuro, e, por isso, dissuadidos de formar uma família. Beijemos as chagas de muitos jovens seduzidos pelo provisório, com medo de compromissos definitivos. 
Jovem ou Leitor(a) 2: Toquemos as chagas dos jovens dependentes do álcool, dos jogos de azar, da internet. E peçamos para a cura destas chagas, uma sociedade que acredite e invista no futuro das novas gerações. 
P. Cristo, curai-nos e salvai-nos. 

R. Cristo, curai-nos e salvai-nos. 

Coro: Christe, eleison. R. Christe, eleison. 

4.ª chaga:  o mito da eterna juventude

Adulto (a) ou Leitor(a) 1: Beijemos as chagas da imaturidade dos adultos, iludidos pelo mito da eterna juventude, ou dos adultos que sacrificam a família em nome do seu sucesso individual e profissional. 
5.ª chaga: o descarte dos idosos

Idoso(a) ou Leitor(a) 2: Toquemos as chagas dos idosos descartados das suas famílias.  E peçamos, para a cura destas chagas, a alegria do amor que serve e cuida. 
P. Senhor, curai-nos e salvai-nos. 
R. Senhor, curai-nos e salvai-nos. 

Coro: Kyrie, eleison.R. Kyrie, eleison. 

P. Senhor, ajuda-nos a compreender que, por muito ferida que possa estar uma família, ela pode sempre crescer a partir do amor. Faz com que estas feridas se tornem um apelo a libertar em todos nós as energias da esperança, traduzindo-as em sonhos proféticos, em ações transformadoras e em caridade criativa. Por Cristo, nosso Senhor. 

R. Ámen. 

Oração dos fiéis

P. Senhor, Vós sois o Deus de Abraão, de Isaac e de Jacob, o Deus de Moisés e de Elias, o Deus da Lei e dos Profetas. Contemplamos o Vosso rosto e escutamos a Vossa Palavra em Jesus Cristo, o Vosso Filho muito amado. Escutai as nossas orações. Nós Vos invocamos, dizendo: 

R. Deus, vinde em nosso auxílio! 
1. Pela Santa Igreja: para que, no meio das provações e perseguições, se deixe iluminar e consolar pela luz da Páscoa do Senhor. No meio das tribulações, oremos. 
2. Pelos que governam: para que respeitem e promovam a vida humana, desde a conceção inicial até ao seu ocaso natural. No meio das tribulações, oremos. 
3. Pelas nossas famílias: para que saibam tratar das suas feridas, com a paciência do diálogo, a coragem da mansidão e a graça do perdão. No meio das tribulações, oremos. 
4. Por todos nós: para que vivamos os tempos de provação como ocasião de crescimento da verdadeira fé, no Senhor. No meio das tribulações, oremos. 
P. Senhor, que não poupastes o Vosso Filho, intercedei por nós, no meio adversidade, para que Vos sigamos com alegria, pelo caminho da Cruz à Luz da Páscoa do Vosso Filho, Jesus Cristo, que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos.  

R. Ámen. 

� Ler “cutélo”.





